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RESUMO 
Deve haver uma preocupação do docente em aproximar os 
conteúdos teóricos curriculares de cenários que deverão ser 
vivenciados pelo futuro enfermeiro em sua prática 
profissional, ao mesmo tempo em que se deve buscar 
colaborar para que o discente atinja as competências exigidas 
para a sua formação integral. Propõe-se a aplicação de 
técnicas de produção audiovisuais, ancoradas nas premissas 
dos estudos culturais, de forma a desenvolver determinadas 
competências aos futuros enfermeiros ligadas às suas 
práticas como profissionais da saúde. Descreve-se a 
produção de audiovisuais relacionados à unidade curricular 
de Biologia Celular aplicados a turmas de Bacharelandos em 
Enfermagem do Campus Joinville do IFSC entre 2019 e 
2021 e seu impacto na comunidade externa, a partir da 
análise da exposição pública dos vídeos no canal 
institucional do IFSC no Youtube. Foram postados 25 
vídeos, obtendo um total de 36.306 visualizações. O vídeo 
mais visualizado foi visto 14.913 vezes. Outros cinco vídeos 
receberam mais de mil visualizações, atestando a visibilidade 
que tal instrumento pedagógico pode proporcionar, seja para 
divulgar informações sobre o tema abordado, seja para 
divulgar o curso de bacharelado em Enfermagem da 
instituição e para melhor qualificar o discente de 
Enfermagem para a sua futura prática profissional. 

Palavras-chave dos autores 
Produção de vídeo; Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação; Biologia Celular; formação profissional.  

Palavras-chave de classificação do ACM 
K.3.1 [Computadores e Educação]: Usos de Computadores 
em Educação. 

INTRODUÇÃO 
A educação, como um processo, deve estar sempre buscando 
incorporar novas técnicas de ensino-aprendizagem alinhadas 
às tradicionais, de forma a melhor cumprir seus objetivos 
didático-pedagógicos, em conformidade com a evolução da 
sociedade, tanto em termos tecnológicos, como culturais e 
comportamentais. Ocorrendo o contrário, a permanência em 
uma educação puramente tradicional, traz consigo o perigo 
da falta de sintonia com as novas gerações de alunos, que 
vivem de acordo com as tendências de um mundo em 
constante mudança. Cabe aos docentes, em sua 
responsabilidade de mediação pedagógica, apropriar-se de 
técnicas eficientes em provocar o estudante a aprender a 

aprender e a desenvolver as competências, habilidades e 
atitudes inerentes ao seu nível de estudo. 

Essa pesquisa apresenta uma proposta de aplicar os estudos 
culturais, tido como uma abordagem não tradicional, na 
construção de conhecimentos em Biologia Celular a 
acadêmicos de um curso de bacharelado em Enfermagem. 
Essa pesquisa foi submetida ao Edital de Fluxo Contínuo  
Projetos de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação nº 3/2023 
do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) 

Em seguida, apresentam-se a justificativa, a hipótese e os 
objetivos da pesquisa. Na sequência, descreve-se o 
referencial teórico, discorrendo sobre os estudos culturais e 
apresentando as competências do bacharel em enfermagem 
em consonância com a sua formação em Biologia Celular. A 
próxima seção descreve a metodologia que está sendo 
aplicada e, por fim, apresenta-se os resultados preliminares, 
já que a pesquisa ainda está em execução. 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da educação brasileira, 
entre as finalidades da educação superior estão as de 

I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do 
espírito científico e do pensamento reflexivo; [...] 

III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação 
científica, visando o desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, 
desenvolver o entendimento do homem e do meio em que 
vive; 

IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, 
científicos e técnicos que constituem patrimônio da 
humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 
publicações ou de outras formas de comunicação; [...] 

VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo 
presente, em particular os nacionais e regionais, prestar 
serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta 

 [1]. 

Vários instrumentos são utilizados para que essas finalidades 
sejam alcançadas, tanto do ponto de vista geral, como os 
parâmetros curriculares nacionais, quanto do específico, 
como os planos pedagógicos de curso e, em última instância, 
os planos de ensino das unidades curriculares. 

Sánchez, J. (2023) Editor. Nuevas Ideas en Informática Educativa, Volumen 17, p. 325 - 330. Santiago de Chile.
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Nesse contexto, a Biologia Celular surge como parte dos 
conteúdos básicos que os bacharelandos em enfermagem 
devem se apropriar, como parte do cumprimento dos 
requisitos para a obtenção da sua graduação. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem do Câmpus 
Joinville do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), a 
Biologia Celular divide uma unidade curricular juntamente 
com a Biologia Celular e a Genética (denominada Biologia 
Celular, Molecular e Genética), oferecida no 1º semestre do 
curso, com uma carga horária de 80 horas/aula (o que se 
traduz em quatro períodos de 55 minutos por semana) [3]. 
Na ementa da unidade curricular, os tópicos relacionados à 
Biologia Celular se apresentam essencialmente teóricos: 
estrutura, composição e fisiologia dos componentes 

nucleares e das organelas citoplasmáticas; matriz 
extracelular; diferenciação celular; bases macromoleculares 
e da constituição celular; formação e armazenamento de 
energia; trocas entre a célula e o meio; digestão intracelular; 
processos de síntese e secreção celular; divisão celular; 
mecanismos de regulação da atividade celular, interação 
celular e meio extracelular 3]. 

Isso posto, admite-se que deve haver uma preocupação do 
docente que ministra a unidade curricular em aproximar os 
conteúdos teóricos vistos ao longo do semestre de cenários 
que deverão ser vivenciados pelo futuro enfermeiro em sua 
prática profissional, ao mesmo tempo em que se deve buscar 
colaborar para que o discente atinja as competências exigidas 
para a sua formação integral, de forma geral, e para a sua 
formação na área de biologia, em específico. 

Pensando nisso, a presente pesquisa propõe a aplicação de 
técnicas de produção audiovisuais, ancoradas nas premissas 
dos estudos culturais e das metodologias ativas, de forma a 
desenvolver determinadas competências aos futuros 
enfermeiros ligadas às suas práticas como profissionais da 
saúde. 

Tem-se como objetivo geral descrever a produção e 
divulgação de vídeos relacionados à unidade curricular de 
Biologia Celular, usados para promover a construção de 
conhecimentos e competências profissionais a 
Bacharelandos em Enfermagem. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Os estudos culturais e a produção midiática 
[4] 
rótulo de estudos culturais, inspira em quase todo o planeta 
um fluxo sem equivalente de trabalhos e de teorias sobre o 

eender em que a cultura de um 
grupo, e inicialmente a das classes populares, funciona como 
contestação da ordem social ou, contrariamente, como modo 

[4]. 

Entre as possibilidades de trabalhos em estudos culturais, 
destacam-se as produções com recursos midiáticos. 

informação que constitui um meio intermediário de 
[6], constituindo-

se por sua vez um recurso midiático em qualquer instrumento 
que possibilite potencializar o uso das mídias, como a 
televisão, o rádio, os jornais, a internet, revistas, vídeos, entre 
outros. 

Para [11] os recursos midiáticos possibilitam as novas 
formas de ver, de ler, de escrever e de entrar em contato com 
outro universo cultural, mas também sufocam a nossa 
inteligência com o excesso de informações que contribuem 
para fragilizar a nossa capacidade de conceituar, de pensar e 
de estabelecer relações dialéticas para a compreensão da 
realidade social . 

estudantil, e até entre professores e professoras, é comum 
tratar as informações da mídia, tanto eletrônicas quanto 

[11]. 

A fim de reverter esse quadro, a perspectiva dos estudos 
culturais salienta a necessidade de se educar o olhar ou 
educar para a mídia na formação de professores e 
professoras, não apenas para utilizar a mídia como recurso 
didático, mas é preciso ir além, problematizar as narrativas 
que dão sentidos à cultura do consumo para atender os 
interesses da produção capitalista [11]. 

É nesse sentido que a mediação na educação escolar pode ser 
um espaço para formação da recepção crítica por meio da 
produção de mídias, onde as complexas relações entre 
produção, mensagem, recepção e resposta devem ser 
debatidas entre educadores e educandos, para que, dessa 
forma, as mensagens das mídias possam ser mediadas de 
diferentes formas a partir de contextos e realidades culturais 
diferentes [11]. 

As metodologias ativas e a produção de vídeos 

[12] afirma que metodologias ativas são estratégias de 
ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na 
construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, 
interligada e híbrida . 

A aprendizagem por meio de metodologias ativas enfatiza o 
envolvimento ativo dos alunos em seu próprio processo de 
aprendizado, que pode incluir atividades práticas, discussões 
em grupo e resolução de problemas [13] 

Por sua vez, a produção de vídeos por estudantes envolve 
alunos na criação de conteúdo em vídeo, incentivando a 
pesquisa, a síntese de informações e a comunicação eficaz, 
tornando-os produtores de conhecimento [14]. 

A pedagogia construcionista, proposta por Seymour Papert, 
enfatiza a aprendizagem por meio da criação e construção 
ativa de conhecimento. Os alunos aprendem melhor quando 
estão envolvidos na criação de artefatos significativos, como 
vídeos [15]. 

Por fim, a produção de vídeos por estudantes é um exemplo 
de aprendizagem por criação de mídia, onde os alunos se 
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tornam produtores ativos de conteúdo, aprendendo enquanto 
criam [16]. 

Essa abordagem combina os princípios das metodologia 
ativas com a criação de conteúdo em vídeo pelos próprios 
estudantes. Os alunos não apenas consomem conhecimento, 
mas também o constroem, o que é um elemento-chave da 
pedagogia construcionista. Isso pode resultar em um 
ambiente de aprendizado mais envolvente, colaborativo e 
centrado no aluno. 

As competências do Bacharel em Enfermagem e a sua 
formação em Biologia Celular 
A Resolução nº 3, de 7 de novembro de 2001, da Câmara de 
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, 
instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Enfermagem, que devem ser observadas na 
organização curricular das Instituições do Sistema de 
Educação Superior do País e definem os princípios, 
fundamentos, condições e procedimentos da formação de 
enfermeiros [2]. 

Em seu Artigo 5º, a resolução 3/2001 estabelece que a 
formação do enfermeiro tem por objetivo dotar o profissional 
dos conhecimentos requeridos para o exercício de 
determinadas competências e habilidades específicas, entre 
elas: 

IV  desenvolver formação técnico-científica que confira 
qualidade ao exercício profissional; [...] 

XV  usar adequadamente novas tecnologias, tanto de 
informação e comunicação, quanto de ponta para o cuidar de 
enfermagem; [...] 

XIII  intervir no processo de saúde-doença, 
responsabilizando-se pela qualidade da assistência/cuidado 
de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, 
com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação 
à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência [...] 
[2]. 

conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em 
Enfermagem devem estar relacionados com todo o processo 
saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, 
integrado à realidade epidemiológica e profissional, 
proporcionando a integralidade das ações do cuidar em 

Biológicas e da Saúde devem contemplar 

os conteúdos (teóricos e práticos) de base moleculares e 
celulares dos processos normais e alterados, da estrutura e 
função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, aplicados 
às situações decorrentes do processo saúde-doença no 
desenvolvimento da prática assistencial de Enfermagem [2]. 

O projeto Pedagógico de Curso (PPC) do Bacharelado em 
Enfermagem do Campus Joinville do IFSC, reforça as 
competências necessárias para a formação do enfermeiro, 
constantes na Resolução 3/2001, mencionada acima [3]. O 

uma visão abrangente da área da saúde, da biologia e do ser 
 a primeira etapa, que engloba os 

primeiros quatro semestres do curso, é representada pela 
ontologia do cuidado em saúde a qual busca a compreensão 
sobre as origens da enfermagem enquanto ciência do 
cuidado, tendo o cuidado humano como seu principal objeto 
de cuidado [3]. 

Nesse contexto, a unidade curricular de Biologia Celular, 
Molecular e Genética, ministrada no primeiro semestre do 

(eucariotas e procariotas); relacionar componentes celulares 
aos processos dinâmicos de organismos multicelulares e 

[3]. Os tópicos 
relacionados à Biologia Celular que compõem a ementa da 
unidade curricular foram apresentados anteriormente. 

PERCURSO METODOLÓGICO 
Desenvolveu-se uma pesquisa qualitativa, no sentido 
proposto por [7], pois se propõe a estudar um conjunto de 
fenômenos humanos, entendidos como parte da realidade 
social com um nível de realidade que não pode ou não 
deveria ser quantificado. A pesquisa se classifica como 
aplicada, pois se preocupa com o aprofundamento da 
compreensão de um grupo social (estudantes de Bacharelado 
em Enfermagem) e que visa a gerar conhecimentos para 
aplicação prática [9]. Com base nos objetivos, trata-se de 
uma pesquisa descritiva, que tem como objetivo principal a 
descrição das características de uma determinada população, 
sendo classificada como um relato de experiência, que, 
conforme [8]
conhecimento cujo texto trata de uma vivência acadêmica ou 
profissional em um dos pilares da formação universitária 
(ensino, pesquisa e extensão), cuja característica principal é 

 

Aplicação da produção de vídeo 
De modo a cumprir o objetivo estabelecido para essa 
pesquisa, pensou-se em uma atividade em que o 
bacharelando pudesse ao mesmo tempo em que aplicasse os 
conhecimentos adquiridos de Biologia Celular, pudesse usar 
adequadamente tecnologias de informação e comunicação 
(TDICs) aplicadas ao aspecto do cuidado em enfermagem e 
ainda contribuir para o exercício da intervenção no processo 
de saúde-doença. 

Optou-se pela abordagem dos estudos culturais, utilizando os 
conhecimentos de biologia celular vistos ao longo do 
semestre para levá-los à produção de vídeos que seriam 
disponibilizados na plataforma pública de vídeos do 
Youtube. Os vídeos tiveram como tema os 
regulação das atividades celulares: como se originam 

turmas, ao longo dos semestres de 2019/2, 2020/1, 2021/1 e 
2021/2. 
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A atividade foi apresentada na primeira aula do semestre, 
combinando-se a entrega para a última aula do módulo 
referente à Biologia Celular, oito semanas após. 

Em um primeiro momento, o docente apresentou e comentou 
um slide introdutório, apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Tópicos explicativos apresentados em slide pelo 
docente a respeito da produção de vídeo. 

Em seguida, apresentou-se à turma um quadro com uma série 
de doenças que interferem nos mecanismos de regulação das 
atividades celulares e os respectivos componentes 
envolvidos. 

Após uma breve explicação a respeito desse quadro, o 
docente explicou como a atividade seria realizada. No 
semestre 2019/2, a atividade foi realizada em grupos de até 
três alunos. Nos semestres de 2020/1, 2021/1 e 2021/2, sob a 
influência da pandemia da covid-19, com atividades não 
presenciais (aulas remotas), a atividade foi realizada 
individualmente. Cada grupo ou discente, deveria, então, 
escolher uma doença, não podendo haver dupla escolha. 

O docente apresentou, então, as regras para a produção do 
vídeo: 

- o vídeo deveria ter duração de 3 a 5 minutos; 

- o vídeo deveria apresentar como conteúdo mínimo: 

 - histórico da doença; 

 - causas; 

 - sintomas; 

 - incidência; 

 - diagnóstico; 

 - tratamento; 

- o vídeo deveria ser produzido simulando uma apresentação 
didática para um público leigo, ou por pacientes acometidos 
pela doença. 

- O vídeo poderia ser produzido por qualquer plataforma on-
line (por exemplo: PowToon, Tik-Tok) e enviado para o 
docente. 

Divulgação dos vídeos 
Os vídeos produzidos pelos alunos foram postados no Canal 
Institucional da Bacharelado em Enfermagem do Câmpus 

Joinville do IFSC e podem ser acessados a partir do link: 
https://www.youtube.com/watch?v=3I7bd5oa8o4&list=PL
S_rw7hLYsWvC0IHyh3El1_CnKpxBci1G.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os vídeos foram postados em uma playlist do Youtube, no 
canal institucional do curso de Enfermagem do IFSC 
Câmpus Joinville (Figura 1). 

 

Figura 1. Print da tela inicial do canal institucional no Youtube 
do curso de Enfermagem do IFRS Câmpus Joinville (acesso em 
3 set. 2023).. 

Foram postados no canal institucional da Enfermagem do 
IFSC Campus Joinville 25 vídeos, entre 17/12/2019 e 
17/6/2021 (quadro 2), obtendo um total de 36.306 
visualizações até o dia 3 de setembro de 2023. O vídeo mais 
visualizado foi visto 14.913 vezes (Figura 2). Outros cinco 
vídeos receberam mais de mil visualizações, atestando a 
visibilidade que tal instrumento pedagógico pode 
proporcionar, seja para divulgar informações sobre o tema 
abordado, seja para divulgar o curso de bacharelado em 
Enfermagem da instituição. 

 

Quadro 2. Temas abordados nos vídeos produzidos, data de 
postagem e número de visualização (até o dia 3/9/2023). 
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Figura 2. Vídeo mais visualizado entre os produzidos pelas 
turmas de Biologia Celular do curso de Bacharelado em 
Enfermagem do IFSC Câmpus Joinville (até o dia 3/9/2023). 

Vários aplicativos de produção de vídeo foram utilizados 
pelos alunos, com destaque para o Powtoon, criador de 
vídeos disponível na internet e de acesso livre. A Figura 3 
apresenta o print de um vídeo produzido pelo Powtoon. 

 

Figura 3. Exemplo de vídeo produzido no aplicativo Powtoon, 
em sua versão livre, disponível na Internet 

Destaca-se a criatividade de alguns vídeos, como uma que 
teve a diabetes proinsulínica como tema e foi construída 
como se fosse uma produção da Netflix (Figura 4). 

[10] ressaltou que a produção de vídeos é eficiente na 
construção do conhecimento em temas relacionados à 
Biologia, posicionando o aluno como protagonista da sua 
aprendizagem e possibilitando o desenvolvimento de 
habilidades na produção de vídeos, sendo uma metodologia 
acessível, que possibilita o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas diferenciadas utilizando recursos comuns do dia 
a dia dos estudantes. 

 

Figura 4. Vídeo simulando uma produção da Netflix. 

a percepção dos licenciandos, o uso 
de vídeos educativos como prática pedagógica, encarrega-se 
de melhor aproveitar os conteúdos das aulas, despertando a 
curiosidade dos educandos, além de promover diálogos 
reflexivos. Baseado no processo de contextualização dos 
saberes educacionais com a realidade vivida dos educandos, 
os vídeos auxiliam na promoção da qualidade do ensino e da 
aprendizagem . 

Com a produção desses vídeos, disponibilizou-se aos alunos 
do curso de bacharelado em Enfermagem do Câmpus 
Joinville o IFSC alguns conhecimentos requeridos para o 
exercício de, ao menos duas competências e habilidades 
específicas necessárias para a prática profissional: usar 
adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e 
comunicação, quanto de ponta para o cuidar de enfermagem 
e intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-
se pela qualidade da assistência/cuidado de enfermagem em 
seus diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de 
promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde, na 
perspectiva da integralidade da assistência [...] (Brasil, 
2001). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo dessa pesquisa foi atingido, ao se descrever a 
produção de audiovisuais relacionados à unidade curricular 
de Biologia Celular aplicados a turmas de Bacharelandos em 
Enfermagem do Campus Joinville do IFSC, revelando que os 
vídeos tiveram impacto na comunidade externa, com mais de 
36 mil visualizações entre 17 de dezembro de 2019 e 3 de 
setembro de 2023. 
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